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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: A avaliação do fluido ruminal tem a 
função de verificar a possibilidade de distúrbios 
metabólicos subclínicos associados ao trato 
digestório, sendo possível avaliar, segundo 
parâmetros estabelecidos, a normalidade 
química e fisica da amostra, a qual reflitirá, 
consequentemente, no estado do animal. Em 
ruminantes transtornos metabólicos e digestivos 
ocorrem com muita frequência, dentre eles 
estão a indigestão simples, alcalose ruminal, 

intoxicação por ureia e acidose ruminal aguda. 
Portanto, a análise do líquido ruminal pode 
auxiliar o clínico no diagnóstico do animal e, 
além disso, pode ser utilizado em terapia para 
o estabelecimento apropriado da flora ruminal, 
sendo realizada a transfaunação ruminal. 
PALAVRAS-CHAVE: Rúmen, distúrbios 
digestivos e metabólicos, transfaunação ruminal

IMPORTANCE OF RUMINAL FLUID 
ASSESSMENT IN DETECTING 

CHANGES IN THE DIGESTIVE TRACT OF 
DOMESTIC RUMINANTS

ABSTRACT: The ruminal fluid evaluation has the 
function of verifying the possibility of subclinical 
metabolic disorders associated with the digestive 
tract, being possible to evaluate, according 
to established parameters, the chemical and 
physical normality of the sample, which will 
consequently reflect on the state of the animal. 
In ruminants metabolic and digestive disorders 
occur very frequently, among them are simple 
indigestion, rumen alkalosis, urea poisoning and 
acute ruminal acidosis. Therefore, the analysis 
of the ruminal fluid can assist the clinician in the 
diagnosis of the animal and, in addition, it can 
be used in therapy for the proper establishment 
of the ruminal flora (rumen transfaunation). 
KEYWORDS: Rumen, digestive and metabolic 
disorders, rumen transfaunation

1 | 	INTRODUÇÃO 
A análise do líquido ruminal pode 

avaliar a presença de distúrbios metabólicos 
subclínicos relacionados ao trato digestório. 
Neste exame é possível analisar a cor, 
viscosidade, odor, sedimentação, determinação 
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do pH, determinação da atividade bacteriana e avaliação dos protozoários.
Os transtornos metabólicos envolvendo o rúmen podem ser inicialmente detectados 

através da análise do líquido ruminal, pois as mudanças são mais significativas no fluido do 
que propriamente no sangue, devido ao mecanismo de homeostase. Portanto, o diagnóstico 
devido exames laboratoriais simples do líquido ruminal é muito importante (GONZÁLES 
et al., 2000). Além disso, segundo Radostits et al., 2002 “O exame do conteúdo ruminal 
costuma ser indispensável para ajudar a determinar o estado do ambiente do rúmen”. 
Além da análise do fluido ruminal ser um importante parâmetro de avaliação do rúmen 
do animal, os equipamentos e testes utilizados são muito mais simples e baratos do 
que aqueles utilizados comumente no estudo do sangue (GONZÁLES et al., 2000). 
Dessa forma, faz-se fundamental a avaliação do fluido ruminal, uma vez que o mesmo é um 
método simples, barato e confiável, possibilitando o diagnóstico de doenças metabólicas 
subclínicas. O objetivo desta revisão de literatura é esclarecer que o fluido ruminal e sua 
análise podem ser utilizados para detecção de alterações do trato digestivo dos ruminantes.

2 | 	TRATO DIGESTÓRIO DOS RUMINANTES DOMÉSTICOS
Os poligástricos domésticos apresentam 4 cavidades gástricas, sendo 3 pré-

gástricas compostas por rúmen, retículo e omaso e a outra é constituída pelo estômago 
verdadeiro ou abomaso O ambiente ruminal precisa apresentar características específicas 
para seu bom funcionamento. Entre essas características encontra-se variando de um pH 
ligeiramente ácido até um pH ligeiramento básico, temperatura em torno de 39°C e ausência 
total ou quase total de oxigênio, sendo estas condições essenciais para a sobrevivência de 
bactérias e de protozoários que compõem o ambiente ruminal (BERCHIELLI et al., 2006).

3 | 	FLUIDO RUMINAL
No fluido ruminal analisa-se diversos aspectos como a cor, cheiro, consistência 

(viscosidade), sedimentação, determinação do pH, determinação da atividade redutiva 
bacteriana e avaliação dos protozoários. 

A colheita do líquido ruminal se dá por meio da sonda esofagiana ou por fístula 
ruminal, onde esta última exige intervenção cirúrgica para sua instalação. Porém, segundo 
Oliveira et al. (1993), após a realização de vários métodos de colheita do líquido ruminal 
em bovinos, mostrou-se que a sonda esofagiana obteve resultados de boa digestibilidade 
in vitro e isso comprova que a sua utilização é mais aconselhável na coleta do líquido. Além 
disso, a sonda pode ser utilizada com grande número de animais e com mais repetições, 
sendo indicada sobre o comportamento de tratamentos (LAVEZZO et al., 1988).

Para a análise do fluido ruminal, deve-se colher no máximo 500mL para avaliação 
laboratorial, devendo-se ter cuidado com o tempo e temperatura adequada, até 8 horas após 
a colheita e com armazenamento de 20°C a 22°C, respectivamente.  Porém, é ideal que se 
examine o líquido ruminal logo após a colheita, para que não haja alterações indesejáveis 
na amostra (LAVEZZO et al., 1988). Segundo Radostits et al. (2002) a cor depende até certo 
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ponto do alimento ingerido pelo animal, será verde, verde oliva ou castanho esverdeada. 
Em bovinos a pasto ou que recebam feno de boa qualidade, a cor é verde escura. Quando 
a alimentação básica do animal é silagem ou palha (alimento seco) a cor é amarelo 
acastanhada. Na alimentação através de grãos a cor é branca leitosa à acinzentada e, nos 
casos de estase ruminal prolongada, é esverdeada e enegrecida”. A consistência normal do 
líquido ruminal deve ter uma viscosidade leve. Se houver presença de excesso de espuma 
indica, muito provavelmente, o timpanismo espumoso. O odor normal deve ser aromático, 
de modo que não seja repugnante, pois assim, estaria indicando putrefação protéica ou 
indício de formação excessiva de ácido láctico originado da sobrecarga de carboidratos ou 
grãos. Caso o odor seja inodoro indica inatividade do suco ruminal (OLIVEIRA et al.,1993). 
O pH, por sua vez, segundo Gonzáles et al. (2000), está dentro dos parâmetros normais 
de 6,2 a 7,2 e varia de acordo com o tipo de alimentação do animal e com o intervalo entre 
a última refeição e a coleta da amostra do líquido. Deve-se avaliar o pH da amostra logo 
após sua obtenção com tira de variação ampla do pH. A partir do resultado do pH sabe-se 
o tipo de alimentação do animal, uma vez que pH de 8,0 a 10,0 indica mistura com a saliva 
ou putrefação protéica. Já um pH de 4,0 a 5,0 indica consumo imediato ou excessivo de 
carboidratos. A sedimentação e flutuação são realizadas da seguinte forma: deixa-se a 
amostra em repouso e mede-se o tempo em que ocorre sedimentação e flutuação. Segundo 
Radostits et al. (2002) “O tempo normal esperado é de 4 a 8 minutos, modificações nesse 
tempo podem estar relacionadas à anormalidades como ausência de flutuação na acidose, 
ou na indigestão simples”. A intensidade de movimentos dos microrganismos, o tamanho e 
a densidade populacional dos mesmos são fatores que são observados na avaliação dos 
protozoários. A avaliação pode ser feita em um tubo de vidro de forma direta ou por análise 
no microscópio óptico com aumento de 100X (WOLHT et al., 1976). E, por fim, para prova 
de determinação da atividade redutiva bacteriana em amostra com 10mL do líquido ruminal, 
deve-se adicionar 0,5mL de azul de metileno com solução de 0,03%. Avalia-se, então, o 
intervalo de tempo desde o momento que se colocou a amostra até a degradação do azul 
de metileno dentro desta, de forma que fique homogêneo. Usa-se então os parâmetros 
descritos por Radostits et al, (2002): microflora normal (3 a 6 minutos), indigestão simples 
(mais de 8 minutos), e acidose aguda (mais de 30 minutos).

Vale ressaltar que, segundo Wolht et al., (1976), as características da avaliação do 
líquido ruminal em bezerros difere-se um pouco, uma vez que o pH varia de 6,0 a 7,0, a 
coloração varia de cinza claro a escuro, não tem odor e sua consistência varia de farinácea 
até aquosa. Isso ocorre devido a ingestão do leite, logo nas primeiras semanas de vida. 
Com a mudança gradativa da alimentação (feno, concentrado e água) as características do 
líquido ruminal vão se assemelhando cada vez mais ao de um animal adulto.
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4 | 	ALTERAÇÕES DO TRATO DIGESTÓRIO DOS RUMINANTES E A AVALIAÇÃO 
DO FLUIDO RUMINAL

Em ruminantes, especialmente em bovinos, transtornos metabólitos e digestivos 
ocorrem com muita frequência. As alterações metabólicas ocorrem geralmente de forma 
subclínica, ou seja, sem apresentar sintomatologia, podendo apresentar uma diminuição de 
10 a 30% da produção. Podem ser detectadas alterações bioquímicas em grande parte dos 
transtornos ruminais e metabólicos, sendo estas evidentes na avaliação do líquido ruminal, 
onde é possível apresentar o diagnóstico e realizar a prevenção antes mesmo do animal 
apresentar os sintomas (GONZÁLES et al., 2000).

Algumas alterações podem ser diagnosticadas ou corrigidas facilmente através da 
análise ou utilização do líquido ruminal, tais como: indigestão simples, alcalose ruminal, 
acidose ruminal aguda e intoxicação por ureia.

A indigestão simples é causada por uma deficiência do fornecimento de glicídios 
e proteínas facilmente fermentáveis, excesso de fibras de má qualidade, desequilíbrio 
entre macro e microelementos ou pela utilização de antibióticoterapia inibindo a microflora 
ruminal. Nesse quadro, há uma diminuição do número de bactérias e protozoários no 
líquido ruminal, sendo detectada na prova azul de metileno. Além disso, ocorre uma 
diminuição da formação de ácidos graxos voláteis no rúmen, levando a um leve aumento 
do pH ruminal (GONZÁLES et al., 2000). A alcalose ruminal é advinda do desequilíbrio 
dietético, sendo caracterizada pelo aumento no consumo de substâncias nitrogenadas ou 
compostos alcalinizantes, o que eleva a concentração de NH3 resultando em uma alcalose 
sistêmica devido ao aumento do pH ruminal. Os protozoários diminuem e ocorre diminuição 
do cálcio ionizável no sangue. Faz-se, então, uma terapia aonde se deve administrar o 
líquido ruminal de uma vaca sadia e aplicar no animal que apresenta o distúrbio metabólico 
juntamente com a alteração da dieta do animal. (GONZÁLES et al., 2000). A acidose ruminal 
aguda acontece quando há uma alta ingestão de carboidratos, principalmente aqueles 
que são altamente digeríveis (solúveis). Com essa ingestão elevada, os componentes 
serão fermentados pelas bactérias ruminais, as quais irão promover uma fermentação até 
ácido láctico, onde ocorre uma diminuição do pH ruminal, levando a acidose ruminal e 
em seguida a acidose metabólica sistêmica, resultando na diminuição dos protozoários do 
rúmen (MARUTA E ORTOLANI, 2002; RADOSTITS et al., 2002). A intoxicação por ureia 
ocorre quando há uma administração exagerada de ureia ou sais de amônia sem antes o 
animal ter se adaptado com a quantidade em questão. Portanto, vai haver uma acumulação 
de NH3 e CO2  por causa da hidrólise da ureia feita pelas bactérias ruminais. O excesso de 
NH3 alcaliniza o meio ruminal. Para reversão do quadro pode-se utilizar também da terapia 
ruminal. (GONZÁLES et al., 2000).

5 | 	TRANSFAUNAÇÃO RUMINAL
A utilização do fluido ruminal pode ser utilizada na detecção de alterações metabólicas 

subclínicas, porém também pode-se realizar uma terapia ruminal, onde o fluido obtido de 
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um animal sadio é transferido para um indivíduo doente, culminando com a reposição 
adequada dos componentes do rúmen de (transfanaução ruminal). Essa terapia é indicada 
quando ocorre indigestão e comprometimento ou redução da atividade da microbiota, tendo 
como objetivo o restabelecimento da população microbiana, juntamente com sua atividade 
fermentativa (JASMIN et al. 2011; PUGH 2004).

6 | 	CONCLUSÃO
A análise do fluido ruminal mostra-se fundamental, pois é possível analisar diversos 

parâmetros referentes ao animal, dentre eles, a sua alimentação e alterações do seu 
metabolismo. Pode-se, portanto, a partir da avaliação do líquido ruminal, melhorar o manejo 
e alimentação do ruminante, diagnosticar distúrbios metabólicos e realizar tratamentos, 
caso o animal necessite, visando o seu bem-estar e evitando prejuízos econômicos. 
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